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Resumo 

A ciência realizada em Portugal tem contribuído para um aprofundamento do conhecimento da 

malária, uma patologia responsável por 584 mil mortes em 2013. Partindo do mapeamento 

exploratório das publicações indexadas na Web of Science (1900-2014) acompanhar-se-ão as 

transformações das práticas científicas num locus de legitimação internacional. Verificou-se um 

crescimento acentuado destas publicações, principalmente após 1995; um favorecimento das 

colaborações internacionais e um alargamento sucessivo dos contextos organizacionais, 

significativamente superior nas publicações internacionais. Assim, o crescimento da investigação 

em malária é dominado por um modelo de internacionalização responsável por um imbricamento 

crescente da academia como os domínios político, económico e social. 
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Malaria research in Portugal: Mapping diverse modes of doing science 

Abstract 

Scientific research in Portugal has contributed to deepen the knowledge on malaria, a pathology 

responsible for 584 thousand deaths in 2013. The exploratory mapping of Portugal-affiliated 

papers indexed in Web of Science between 1900 and 2014 allowed characterizing scientific 

practices’ transformations in a locus of international legitimization. This analysis revealed the 

growth of malaria publications, mainly after 1995; the predominance of international co-

authorships; and an increasing organizational heterogeneity, significantly more pronounced in 

international publications. Thus, the growth of malaria research was fostered by an 

internationalization model responsible for an increasing intertwining of academia in political, 

economic, and social domains. 
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1. Introdução 

Em 2013, a malária foi responsável pela morte de 584 mil pessoas. Nesse mesmo 

ano, 45% da população mundial encontrava-se sob risco de desenvolver esta patologia 

. A malária é assim um enorme risco para saúde pública, mais acentuado nas 

geografias onde a doença é endémica. Este não é actualmente o caso de Portugal, 

onde o paludismo foi, em 1973, declarado erradicado pela organização mundial de 

saúde . Os casos que actualmente ocorrem em território nacional são maioritariamente 

importados de regiões endémicas, particularmente dos países de língua oficial 

Portuguesa . 

Os impactos globais da malária e a proximidade histórica e territorial a esta patologia, 

tanto em Portugal como nos países de língua oficial Portuguesa (países com quem os 

cientistas Portugueses mantêm relevantes colaborações científicas nas mais diversas 

áreas do conhecimento ), não serão despiciendos da concretização empírica de 

investigação científica em malária em Portugal desde há longa data. Instituições como 

a Escola de Medicina Tropical de Lisboa, fundada em 1902, e o seu actual “sucessor”, 

o Instituto de Higiene e Medicina Tropical, o Instituto de Malariologia de Águas de 

Moura (1934), entre outras, apresentaram contributos significativos para uma 

compreensão mais aprofundada do paludismo. Se estas instituições foram centrais 

para a caracterização dos mecanismos patofisiológicos que subjazem ao 

desenvolvimento da malária, o reconhecimento social desta investigação científica 

advém também da projecção social de figuras centrais da medicina e ciência em 

Portugal como Ricardo Jorge, Francisco Cambournac ou, actualmente, Maria Mota, 

entre múltiplos outros. No entanto, se a relevância científica e social dos contributos 

dos cientistas Portugueses são incontornáveis no domínio das ciências da saúde, esta 

situação não parece ter paralelo em estudos sociais da malária, que, salvo raras 

excepções de trabalhos recentes com um enfoque central diverso do da presente 

investigação , permanece, em larga medida, por realizar. 

Este será pois o principal contributo do corrente trabalho. Um primeiro mapeamento e 

caracterização exploratória da investigação científica em malária realizada parcial ou 

totalmente em instituições Portuguesas desde o início do século XX. Este estudo 

inevitavelmente acompanhará as transformações da produção de conhecimento 

científico, mudanças que se têm vindo a revelar, mais acentuadamente, desde os anos 

1980. Estes processos encontram, no seu cerne, tanto modificações ao nível das 

organizações científicas, das práticas e princípios epistemológicos que estas encerram, 



Ana Ferreira 

 

 

139 

SOCIOLOGIA ON LINE, Nº12, DEZEMBRO 2016, Pág. 137 a 159 | DOI: 10.30553/sociologiaonline.2016.12.7 

como modificações ao nível dos contextos sociais onde estas organizações se inserem 

como ainda na relação estabelecida entre ambos . Apesar das especificidades destas 

modificações, da sua transversalidade e relevância relativa não serem, de todo, 

consensuais, a ciência é hoje entendida como resultante de colaborações científicas 

que se processam crescentemente a um nível transnacional e mobilizam tipos 

organizacionais diversos . Uma discussão mais aprofundada destas características do 

“fazer ciência” e do seu impacto na concretização investigação científica em Portugal 

serão os pontos centrais das próximas secções. 

 

2. Investigação científica: uma história de internacionalização crescente 

Focando-nos, num primeiro momento, na internacionalização da ciência, verifica-

se que se os fluxos internacionais de pessoas e conhecimento existem há séculos, o 

seu crescimento extraordinário é fruto dos mais recentes processos de globalização, da 

facilidade de comunicação trazida pela utilização generalizada das tecnologias de 

informação e comunicação e, particularmente relevante para uma análise de caso que, 

como no estudo presente, tem por enfoque a investigação científica realizada, parcial 

ou totalmente em Portugal, das políticas comuns europeias . 

Os indícios desta internacionalização da ciência têm sido revelados nas mais 

diversas áreas científicas  e contextos nacionais . Portugal não é pois excepção. No 

contexto da ciência Portuguesa podem encontrar-se indicadores da 

internacionalização aos mais diversos níveis: já não só nas tradicionais cooperações 

científicas internacionais (projectos de investigação colaborativos; co-autoria de 

artigos científicos, constituição de redes de investigadores e mobilidade de cientistas) 

, mas igualmente, no desenvolvimento de actividades de investigação e 

desenvolvimento (I&D) e de transferência de tecnologia no âmbito de organizações e 

consórcios internacionais envolvendo os sectores público e privado, na participação 

num mercado de trabalho científico e tecnológico internacional ou na concretização 

de programas de educação pós-graduada e de investigação envolvendo instituições de 

vários países . Estes processos de internacionalização foram estimulados por políticas 

de ciência que têm tido por objectivo o desenvolvimento do sistema científico e 

tecnológico nacional (num primeiro momento, através da Junta Nacional de 

Investigação Científica e Tecnológica (JNICT) e, mais recentemente, através da 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT)) e têm sido o ponto central das 

políticas de ciência em Portugal desde a segunda metade dos anos 1990 . Esta 
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promoção de um quadro de internacionalização crescente tem vindo a conduzir a uma 

convergência dos diversos sistemas científicos nacionais, apesar da variabilidade dos 

contextos nacionais onde as práticas científicas efectivamente se concretizam. 

Factores que têm sido considerados para uma compreensão das especificidades 

nacionais da internacionalização da ciência passam, por exemplo, pelo estudo da 

dimensão de um país, que não sendo a única dimensão relevante nestes processos, tem 

sido reconhecida amplamente com tendo uma influência directa tanto na busca de 

conhecimento além-fronteiras como na mobilidade dos cientistas . Assim sendo, o 

caso português, é particularmente interessante de estudar. Trata-se de um pequeno 

país europeu, com uma comunidade científica que, apresentando um acentuado 

crescimento nas últimas décadas, permanece diminuta em relação à média europeia. 

Trata-se, igualmente, de uma comunidade que apresenta outputs científicos diminutos 

no contexto europeu e que apresenta uma das maiores taxas de colaborações 

internacionais em artigos científicos desde os anos 1980 . Outras dimensões 

previamente assinaladas como centrais para o desenvolvimento de redes 

internacionais de colaboração científica são as afinidades geográficas ou linguísticas, 

ligações históricas, culturais, económicas ou políticas . É assim que os países que 

mais têm colaborado com Portugal são Inglaterra (até ao início dos anos 2000) e 

Espanha (desde então). Portugal mantem ainda fortes ligações com os países de língua 

oficial Portuguesa, em particular com o Brasil . É neste quadro, que uma 

caracterização da investigação científica em malária terá necessariamente que abarcar 

o estudo da sua dimensão internacional. Área que permanece contudo por abordar. 

 

3. Os contextos organizacionais da investigação científica 

Paralelamente a esta dimensão da internacionalização do trabalho científico 

verifica-se ainda que a ciência é hoje fruto de crescentes colaborações entre tipos 

organizacionais diversos. Isto implica que à ciência concretizada através da aplicação 

do método científico, e durante muito tempo entendida como circunscrita no interior 

de um campo (semi) autónomo, teremos uma ciência que se revela, crescentemente, 

como um empreendimento heterogéneo resultante de constantes lutas, alianças e 

reposicionamentos de atores académicos, empresariais, (não)governamentais e da 

sociedade civil . Esta heterogeneidade organizacional, trazendo novos contributos ao 

“fazer ciência”, nomeadamente um alargamento social da reflexividade científica, 

traduzir-se-á, simultaneamente, em decréscimos de autonomia do campo científico . 
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Em Portugal, um panorama geral do desenvolvimento de actividades I&D nos 

diferentes sectores de execução (empresas; organismos do Estado; ensino superior e 

instituições privadas sem fins lucrativos) ao longo do tempo tem sido efectivado 

através do Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional. Este inquérito é 

realizado regularmente em Portugal a partir de 1974 (uma síntese destes dados pode 

encontrar-se em ). No entanto, estudos científicos que tenham por enfoque os 

contextos organizacionais onde decorrem as práticas científicas, as relações 

estabelecidas entre contextos distintos e as transformações destas ligações ao longo do 

tempo, permanecem por concretizar. Apesar da inexistência destes estudos no 

contexto português, esta temática tem sido abordada noutros contextos nacionais e 

internacionais. Uma das primeiras investigações destas transformações das práticas 

científicas foi realizada por Hicks e Katz que mostraram que as publicações do Reino 

Unido apresentavam um perfil organizacional crescentemente diversificado entre 

1981 e 1991 . Godin e Gingras, por seu lado, mostraram que entre 1980 e 1997 

ocorreu uma diversificação dos contextos organizacionais onde decorrem as práticas 

científicas no Canadá. No entanto, estes autores mostraram ainda que a academia 

permaneceu no centro da produção científica, dado que a participação dos outros 

sectores de actividade revelou ser maioritariamente mediada pelas universidades . 

Num estudo centrado não num contexto nacional mas numa área científica (os estudos 

bibliométricos) verifica-se o mesmo tipo de padrão de diversificação organizacional a 

partir da década de 1990 . Em Portugal poder-se-ão encontrar algumas pistas relativas 

aos contextos organizacionais onde decorrem as práticas científicas em alguns 

trabalhos de investigação que abordam o papel das relações entre organizações 

diversas (empresas, universidade e outras) para o desenvolvimento de patentes ou 

actividades de inovação . Igualmente relevantes serão os estudos de caracter 

qualitativo que, não se centrando na caracterização dos contextos organizacionais 

onde decorrem as actividade I&D, abordam, por exemplo, as motivações de actores 

empresariais e académicos para o estabelecimento de cooperações científicas . 

Finalmente encontram-se ainda em estudos de caso que partindo de organizações 

específicas, têm por enfoque práticas que envolvem tipos organizacionais diversos . 

Por abordar encontram-se ainda as transformações dos contextos organizacionais onde 

decorre a investigação científica em malária em Portugal ou noutro contexto 

geográfico. Sabe-se contudo que estas práticas decorrem em contextos 

organizacionais que não se cingem à academia . Permanece assim por realizar uma 
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caracterização das configurações organizacionais da investigação científica em 

malária e as suas transformações ao longo do tempo. Este será pois um dos eixos do 

corrente trabalho. 

É precisamente partindo deste quadro que este artigo centrar-se-á no mapeamento 

e caracterização exploratória da investigação científica em malária concretizada 

parcial ou totalmente em instituições Portuguesas entre 1900 e 2014. Esta 

caracterização basear-se-á no recurso a indicadores bibliométricos, uma abordagem 

recorrentemente mobilizada para aferir empiricamente as transformações na produção 

de conhecimento científico . Mais especificamente, mobilizar-se-ão todos os artigos 

científicos indexados num dos locus de legitimação máxima destas práticas: a Web of 

Science. Estas publicações traduzem assim a participação de instituições Portuguesas 

numa comunidade científica internacional. Nestas publicações, explorar-se-ão os 

padrões de evolução do número de publicações; o seu impacto; os autores e as 

instituições de pertença. Este trabalho pretende assim contribuir para uma 

caracterização de pontos centrais das várias teorias que têm, nas últimas décadas, 

pensado as transformações da ciência e assim aceder aos processos que conduziram à 

transformação da ciência produzida mais localmente e na ausência de diversidade 

organizacional, numa ciência que se concretiza crescentemente a uma escala global e 

em organizações diversas. 

Partindo da revisão da literatura, a próxima secção elencará os objectivos desta 

investigação e as hipóteses de trabalho. Seguir-se-á a secção metodológica, onde se 

concretiza com maior precisão a abordagem empírica e técnicas mobilizadas, e a 

secção dos resultados, onde se apresentam os dados encontrados no decurso da 

investigação exploratória. O artigo termina com uma discussão dos resultados 

encontrados, das limitações do estudo presente e oportunidades para futuros trabalhos 

que complementem a investigação realizada. Um apontamento final releva os 

principais contributos do trabalho agora concretizado. 

 

4. Objectivos e hipóteses 

Este artigo tem por objectivo central estabelecer um mapa global do 

desenvolvimento da investigação científica em malária que é concretizada parcial ou 

totalmente em instituições Portuguesas e legitimada internacionalmente entre 1900 e 

2014. Paralelamente caracterizar-se-ão as transformações das práticas científicas no 

que concerne aos padrões de internacionalização e diversificação organizacional ao 
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longo do período em análise. 

Partindo da revisão da literatura, estabeleceram-se as seguintes hipóteses: 

 

Hipótese 1. A investigação científica em malária que envolve instituições Portuguesas 

afirma-se, tanto quantitativa como qualitativamente, num plano internacional. 

Esta hipótese decorre directamente de estudos que mostram que a investigação 

científica realizada em Portugal e analisada no seu conjunto apresenta, actualmente, 

padrões de internacionalização muito extensos . De notar que a internacionalização 

das práticas científicas não é um padrão exclusivo da ciência em Portugal, reflectindo, 

ao invés, tendências registadas ao nível da investigação científica em termos globais .  

Contudo, permanece por confirmar, primeiro se a investigação científica em malária 

apresenta um padrão de internacionalização similar (de notar que as diferentes áreas 

científicas apresentam padrões de internacionalização diferenciados ), e segundo, se 

esta investigação, mais do que participar em redes de colaboração internacional, se 

revela como um actor relevante no plano internacional. 

Esta hipótese será confirmada ou infirmada recorrendo a vários tipos de análise que se 

passarão a elencar. Primeiro, analisar-se-á a variação do número de artigos indexados 

na Web of Science entre 1900 e 2014 e, em particular, estabelecer-se-á uma 

comparação entre os artigos exclusivamente concretizados em instituições 

Portuguesas (artigos nacionais) e aqueles que são fruto de colaborações entre 

instituições Portuguesas e instituições de outros países (artigos internacionais). De 

acordo com a revisão da literatura e a hipótese estabelecida, o número de artigos 

indexados, tanto nacionais como internacionais, terá sofrido um crescimento 

acelerado nas últimas décadas. 

Segundo, reconhecendo que o factor de impacto das revistas científicas, apesar de 

todas as suas insuficiências e problemas, é considerado, no campo das ciências da 

saúde, um indicador válido da qualidade das revistas científicas , caracterizar-se-á a 

evolução do impacto da investigação em malária entre 1900 e 2014 e comparar-se-ão 

os impactos das publicações exclusivamente Portuguesas e daquelas que são fruto de 

trabalho colaborativo entre instituições Portuguesas e instituições de outros países. De 

acordo com a hipótese estabelecida, o impacto da investigação em malária terá 

crescido ao longo do tempo apresentando as publicações em colaboração 

internacional um maior impacto do que as publicações exclusivamente Portuguesas. 

Esta asserção (de um maior impacto de publicações envolvendo parceiros de vários 
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países por comparação ao impacto de publicações exclusivamente nacionais), não 

sendo transversal a todas as áreas científicas, foi previamente estabelecida para a área 

das ciências biomédicas em publicações indexadas de 50 países .  

Finalmente, reconhecendo que o posicionamento na lista de autores é, no campo das 

ciências da saúde, revelador da contribuição de cada cientista para o trabalho 

efectuado , verificar-se-ão os padrões de posicionamento dos autores de instituições 

Portuguesas nas publicações indexadas na Web of Science. Mais especificamente, o 

autor cujo nome surge em primeiro lugar é o principal responsável pela execução 

empírica do trabalho de investigação. O autor que surge em último lugar é o 

investigador responsável pelo projecto de investigação. Os autores com 

posicionamentos intermédios realizaram contributos mais pequenos na prossecução 

do artigo em causa . Assim sendo, se um acréscimo de primeiras autorias com 

afiliações Portuguesas revelaria a concretização da maioria do trabalho empírico em 

Portugal, um crescimento de últimas autorias com afiliações institucionais de 

Portugal, indicaria um crescimento da independência científica da investigação 

realizada por investigadores a trabalhar em Portugal e a afirmação científica dos 

mesmos no plano internacional. Uma afirmação crescente num plano internacional 

deverá ser revelada tanto por um crescimento das primeiras como das últimas autorias 

nas publicações indexadas na Web of Science. 

 

Hipótese 2. O padrão de crescente heterogeneidade organizacional não é independente 

da crescente internacionalização da investigação científica em malária. 

Tal como referido anteriormente (ver Secção 3), a ciência que no início da 

modernidade se encontrava maioritariamente encerrada no interior de um campo 

científico relativamente autónomo, tem vindo a transformar-se numa prática que 

envolve os mais diversos tipos de actores: desde a academia, à sociedade civil, 

passando por organismos estatais (laboratórios de Estado; ministérios; outros) e 

museus, desde organizações não-governamentais a hospitais entre outros. Tal como 

proposto e descrito nas mais diversas publicações, a ciência seria assim hoje 

caracterizada por uma heterogeneidade institucional (revisto em ). Esta crescente 

diversidade organizacional foi aferida na investigação científica concretizada em 

contextos nacionais e temáticos distintos dos que serão aqui abordados . Um primeiro 

contributo será pois avaliar os padrões de desenvolvimento dos contextos 

organizacionais onde decorrem estas práticas. 
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Ainda de acordo com a hipótese acima elencada - hipótese 2 - este modelo 

heterogéneo de fazer ciência, seria, no caso da investigação em malária concretizada 

em Portugal importado do exterior, revelando-se mais proeminente nas 

investigações concretizadas em colaboração internacional do que nos trabalhos 

exclusivamente nacionais. Esta hipótese, que advém da centralidade da 

internacionalização da investigação científica para o desenvolvimento da ciência e 

tecnologia em Portugal, internacionalização esta continuamente promovida por 

iniciativas do foro político, institucionais e pessoais , permanece por explorar tanto 

no contexto genérico do fazer ciência em Portugal, como no contexto mais 

específico da investigação em malária concretizada em instituições Portuguesas. 

 

5. Métodos 

Num momento inicial, procedeu-se à identificação e recolha exaustiva e 

sistemática dos artigos científicos que 1) contêm nos seus títulos e/ou resumos as 

palavras “Malaria” e/ou “Plasmodium”; 2) foram publicados entre o início de 1900 

e o final de 2014; 3) apresentam um ou vários autores afiliados em instituições 

Portuguesas e 4) encontram-se indexados na Web of Science, uma base de dados 

privada (Thomson Reuters) que sistematiza publicações científicas datadas a partir 

de 1900. A recolha foi efectuada entre Janeiro e Março 2015 na plataforma 

http://apps.webofknowledge.com/. 

De acordo com estes critérios seleccionaram-se 472 artigos, entre os quais 

encontravam-se 5 artigos mal classificados (1 artigo que não se debruçava sobre 

malária e 4 que não apresentavam autores afiliados em instituições Portuguesas). 

Entre os 467 artigos que compõem o universo, procedeu-se, num segundo momento, 

à caracterização dos seguintes tópicos: ano de publicação; país de afiliação dos 

autores (exclusivamente Portugal – denominado como “artigo nacional”, ou 

incluindo afiliações de Portugal e outro(s) país(es) – artigo classificado como 

“artigo internacional”); factor de impacto do Journal Citation Reports (Web of 

Science) de 2014 a 1 ano e a 5 anos (por forma a simplificar a análise os factores de 

impacto, estabeleceram-se os seguintes agrupamentos: inferior a 2.0; entre 2.0 e 

10.0; superior a 10.0); posicionamento nas autorias dos cientistas afiliados em 

instituições Portuguesas (primeiro autor; último autor); tipos organizacionais 

(presença de um tipo organizacional; dois tipos organizacionais; três ou mais tipos 

organizacionais). 
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Recorreu-se ao teste de Qui-quadrado para avaliar a independência de variáveis 

nominais. Os resíduos estandardizados ajustados foram utilizados para avaliar 

associações entre categorias de variáveis nominais. Para variáveis ordinais, o teste 

de Mann-Whitney foi mobilizado para testar diferenças significativas entre grupos 

de artigos.  

A análise estatística foi realizada com o programa IBM SPSS Statistics, version 

20. 

 

6. Resultados 

6.1. Caracterização dos artigos publicados em revistas indexadas entre 1900 e 

2014 

Uma primeira análise dos artigos publicados entre 1900 e 2014 e indexados na 

Web of Science indica a publicação de apenas um artigo em 1900 seguido de uma 

longa interrupção até 1979. Este padrão será possivelmente reflexo dos padrões de 

investigação científica em Portugal nos primeiros três quartos do século XX. A 

investigação em malária em Portugal à época seria direccionada para um público 

falante do idioma português e fora dos fora internacionais hoje considerados como 

de legitimação máxima das práticas científicas em biomedicina. De facto, o número 

de publicações só começa a crescer consistentemente na última década do século 

XX, encontrando-se 98.5% destas publicações em datas posteriores a 1995 (Figura 

1A). Na verdade, o padrão de desenvolvimento de artigos assinados por cientistas a 

trabalhar em instituições Portuguesas é consistente com o desenvolvimento do 

sistema científico e tecnológico em Portugal e com o acentuado investimento no seu 

desenvolvimento nomeadamente através de políticas de apoio à internacionalização. 

Recorrendo à análise das publicações indexadas na Web of Science, encontra-se aqui 

reflectido o desenvolvimento do sistema científico e tenológico nacional, num 

primeiro momento, através da JNICT e, mais acentuadamente, a partir da segunda 

metade dos anos 90 através da FCT . 

Os dados revelam ainda que tanto o número total de artigos (onde participam 

instituições Portuguesas), como o número de artigos nacionais (de autoria exclusiva 

de instituições Portuguesas) e o número de artigos internacionais (onde instituições 

Portuguesas colaboram com instituições de outros países) apresentam um 

crescimento acentuado ao longo do tempo. 
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Figura 1. Artigos científicos em malária indexados na Web of Science. 

 

 

Figura 1A. Número de artigos publicados entre 1900 e 2014. Os dados são expressos como número total 

de artigos (cinzento); número de artigos nacionais (preto) e número de artigos internacionais (branco). 

Figura 1B. Frequências relativas de artigos nacionais e internacionais. Os dados são expressos como 

frequências relativas de artigos nacionais (preto) e internacionais (branco) antes de 1995 (à esquerda no 

gráfico); entre 1995 e 2004 (ao centro do gráfico) e entre 2005 e 2014 (à direita no gráfico). 

 

Os dados revelam ainda que o crescimento do número total de artigos internacionais 

é superior ao crescimento do número total de artigos nacionais (Figura 1A). Este padrão 

é mais facilmente discernível através da comparação das frequências relativas de artigos 

nacionais com as frequências relativas de artigos internacionais (Figura 1B). 

Globalmente observa-se um claro favorecimento de publicações em colaboração 

internacional (76.2% de todas as publicações analisadas) verificando-se ainda que as 

publicações internacionais apresentam um crescimento relativo intenso até aos 

primeiros anos do século XXI, encontrando-se este crescimento estável desde então 

(Figura 1B). Acresce, que a percentagem de artigos nacionais é significativamente 

inferior à percentagem de artigos internacionais a partir de 1995, o que é revelador de 

um padrão acentuado de internacionalização da investigação em malária. 

Uma forma complementar de analisar o impacto relativo das publicações em malária 

poderá realizar-se através de uma análise dos factores de impacto das revistas (a 1 ano e 

a 5 anos). Esta análise revela, num primeiro momento, um crescimento dos factores de 

impacto das publicações em malária ao longo do período analisado. Este crescimento 

encontra-se patente tanto nas publicações nacionais como nas internacionais 2. Acresce 

                                                             
2 Analisando os artigos de uma forma agregada verifica-se que no período anterior a 1995 o factor de 
impacto médio é de 2.2; no período entre 1995 e 2004 o factor de impacto situa-se em 3.8 e no período 
entre 2005 e 2014 em 4.6. A mesma tendência global de crescimento está presente numa análise 
desagregada em artigos nacionais e internacionais (1.8; 3.2; 3.8 e 2.2; 4.3; 5.0, respectivamente). 
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que os factores de impacto das publicações analisadas não são independentes da 

natureza nacional ou internacional dos artigos científicos (χ2
(2)=20.953; p<0.001 e χ2

(2)= 

17.876; p<0.001, para factores de impacto a 1 e 5 anos, respectivamente)3. Mais 

especificamente, os dados revelam que enquanto as publicações nacionais apresentam 

uma maior probabilidade de serem concretizadas em revistas de maior impacto, as 

publicações internacionais apresentam uma maior probabilidade de se materializarem 

em revistas científicos com impacto superior (entre 2.0 e 10.0), mas não nas revistas 

reconhecidas com as de legitimidade máxima (com factores de impacto iguais ou 

superiores a 10.0)4 (Tabela 1). 

Esta análise aponta, por um lado, para uma afirmação crescente da ciência produzida 

em instituições Portuguesas, mas por outro, e em consonância com estudos 

internacionais anteriores ao presente trabalho , para uma maior afirmação da ciência 

produzida em redes de colaboração internacional. 

 

Tabela 1. Factores de impacto em artigos nacionais e internacionais 

 

Nota: Valores expressos com resíduos estandardizados ajustados e percentagens de publicações 

nacionais e internacionais. * Indica valores estatisticamente significativos (|Z|>1.96; nível de 

significância de 0.05); negrito indica probabilidades de associação significativas e positivas. 

JCR: Journal Citation Reports 

                                                             
3 Uma análise complementar à apresentada no texto confirma os resultados expostos. Efectivamente, os 
factores de impacto das publicações internacionais (aqui considerada como variável métrica) são 
significativamente superiores aos das publicações nacionais (Mann-Whitney U =12630.0, p<0.001; Mann-
Whitney U =11964.5, p<0.001, para a análise dos factores de impacto a 1 e 5 anos, respectivamente).  
4 A análise do impacto das publicações, por hora cingida à análise de factores de impacto, será futuramente 
completada por uma análise do número de citações de cada artigo, acedendo assim, de uma forma mais 
directa, ainda que não sem problemas, ao impacto de cada artigo do universo analisado (e não a um 
impacto conjunto da revista onde os artigos foram publicados). 

  Nacionais Internacionais Total 

Factor de impacto JCR 

2014 (1 ano) 

Inferior a 2.0 

Entre 2.0 e 10.0 

Igual ou superior a 

10.0 

4.5* (32.7%) 

-4.1* 

(61.4%) 

0.0 (5.9%) 

-4.5* (13.1%) 

4.1* (80.9%) 

0.0 (6.0%) 

17.5% 

76.5% 

6.0% 

Factor de impacto JCR 

2014 

(5 anos) 

Inferior a 2.0 

Entre 2.0 e 10.0 

Igual ou superior a 

10.0 

4.2* (23.5%) 

-3.1* 

(61.4%) 

-0.6 (6.1%) 

-4.2* (8.1%) 

3.1* (80.9%) 

0.6 (7.8%) 

11.5% 

81.1% 

7.4% 
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Finalmente, recorrendo a um dos modos mais comummente utilizados para a 

análise do investimento na internacionalização da ciência, caracterizar-se-á de seguida 

o padrão de colaborações internacionais, aferido através das co-autorias de artigos 

científicos . 

Os dados expressos na Figura 2A revelam um crescimento do número total de 

artigos que apresenta autores afiliados em instituições Portuguesas tanto como 

primeiro como como últimos autores. Adicionalmente, verifica-se que se entre 1900 e 

2014 ocorreu efectivamente um crescimento acentuado das frequências relativas de 

primeiras autorias nacionais, o mesmo não se verifica ao nível últimas autorias 

nacionais, que se mantiveram relativamente estáveis no decorrer do período de tempo 

analisado (Figura 2B). Estes dados revelam que apesar da número de publicações ser 

muito reduzido no período que antecedeu 1995, a independência relativa da 

investigação concretizada por autores Portugueses é similar à da actualidade. Assim, 

apesar do crescimento acentuado das publicações e do seu impacto, a investigação 

concretizada em Portugal não parece apresentar uma autonomia crescente. 

Conjuntamente, estes dados revelam que se a independência científica da investigação 

em malária se manteve estável em termos relativos, uma parte muito relevante da 

concretização empírica destas investigações passa, em grande parte, pelas instituições 

Portuguesas. 

Em último lugar, uma análise mais fina das publicações internacionais revela que 

cerca de metade destas publicações inscrevem uma autonomia relativa das 

organizações científicas Portuguesas (Figura 2C). Neste grupo incluem-se os artigos 

com últimas autorias de organizações Portuguesas – onde Portugal foi capaz de captar 

investigadores de organizações de outros países para a concretização empírica dos 

seus projectos; e primeiras e últimas autorias de cientistas a trabalhar em Portugal – 

nos quais possivelmente se delegou uma pequena parte do trabalho a investigadores 

de organizações não Portuguesas. Na segunda metade dos artigos internacionais, os 

investigadores a trabalhar em instituições Portuguesas apresentam uma posição 

subalterna. Em cerca de 33% destes artigos estes investigadores desempenham 

funções menores (autorias intermédias) e nos restantes 15%, concretizam a maior 

parte do trabalho empírico, tendo assim ficado dotados do conhecimento prático do 

trabalho de investigação, conhecimento esse que os capacita para uma futura 

concretização científica autónoma (potencial de apresentarem últimas autorias no 

futuro). 
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Figura 2. Número de artigos científicos indexados na Web of Science com 

autorias nacionais. 

 

 

Figura 2A. Número de artigos publicados entre 1900 e 2014 por tipo de autoria nacional. Os 

dados são expressos como número total de artigos (preto); número de artigos com primeiro 

autor nacional (cinzento) e número de artigos com último autor nacional (branco). Figura 2B. 

Frequências relativas de artigos com primeiro e último autor nacional. Os dados são expressos 

como frequências relativas de artigos com primeiro autor (à esquerda no gráfico) ou último 

autor nacional (à direita no gráfico) antes de 1995 (preto); entre 1995 e 2004 (cinzento) e 

entre 2005 e 2014 (branco). Figura 2C. Frequências relativas de artigos internacionais. Os 

dados são expressos como frequências relativas de artigos sem primeiro ou último autor 

nacional (branco); com primeiro autor nacional (cinzento claro); com último autor nacional 

(cinzento escuro); com primeiro e último autor nacional (preto). 

 

No seu conjunto, os dados apresentados confirmam a hipótese 1: a investigação em 

malária que envolve instituições Portuguesas afirma-se tanto quantitativamente como 

qualitativamente num plano internacional (crescente número de artigos; crescentes 

factores de impacto e crescentes primeiras e últimas autorias de publicações indexadas 

na Web of Science). Ainda assim, estas publicações permanecem a apresentar um 

padrão de subalternidade às organizações científicas internacionais (o peso relativo 

das publicações em colaboração internacional é três vezes superior ao das publicações 

nacionais; os factores de impacto das publicações internacionais são 

significativamente maiores que os das publicações nacionais; há uma estabilidade do 

peso relativo dos artigos com últimas autorias nacionais e cerca de metade das 

publicações internacionais não são lideradas por cientistas a trabalhar em 

organizações Portuguesas). 
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6.2. Os contextos organizacionais 

Os contextos organizacionais onde as publicações analisadas foram realizadas são 

diversificados, destacando-se, como seria expectável, as universidades ou institutos de 

investigação (presentes em 96.1% de todas as publicações); os hospitais (34.0%) e os 

organismos do estado (28.1%). Estes dados confirmam estudos prévios que apesar de 

revelarem uma diversidade organizacional crescente ao longo do tempo, afirmam 

também a centralidade da academia na concretização dos artigos científicos .Uma 

análise mais fina da evolução dos contextos organizacionais onde decorrem estas 

práticas científicas indica que, tal como para as restantes análises efectuadas (Figuras 

1A e 2A), o número total de publicações que apresentam um único tipo 

organizacional, dois tipos organizacionais ou três ou mais tipos organizacionais é 

crescente (Figura 3A). Adicionalmente, as frequências relativas de artigos onde é 

privilegiada uma homogeneidade organizacional (um único tipo organizacional) ou 

onde coexistem dois tipos organizacionais são relativamente estáveis (Figura 3B). 

Pelo contrário, a frequência relativa das publicações com 3 ou mais tipos 

organizacionais apresenta-se em crescendo no período analisado. 

 

Figura 3. Contextos Organizacionais dos artigos científicos em malária indexados 

na Web of Science. 

 

 

Figura 3A. Número de artigos publicados entre 1900 e 2014 por tipos organizacionais. Os 

dados são expressos como número total de artigos com um tipo organizacional (preto); com 

dois tipos organizacionais (cinzento) e com três ou mais tipos organizacionais (branco). 

Figura 3B. Frequências relativas de artigos com um ou mais tipos organizacionais. Os dados 

são expressos como frequências relativas de artigos com um tipo organizacional (preto), dois 

tipos organizacionais (cinzento) ou três ou mais tipos organizacionais (branco) antes de 1995 

(à esquerda no gráfico); entre 1995 e 2004 (ao centro do gráfico) e entre 2005 e 2014 (à 

direita no gráfico). 
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Finalmente avaliou-se se a diversidade organizacional seria independente da 

origem nacional ou internacional das autorias. Confirmando a hipótese 2, a análise do 

qui quadrado revela que a diversidade organizacional não é independente da natureza 

nacional/internacional das autorias (χ2
(2)=57.314; p<0.001)5. Uma análise mais 

detalhada destes dados indica que os artigos nacionais apresentam uma maior 

probabilidade de apenas apresentarem um único tipo organizacional (Tabela 2). Por 

oposição, os artigos internacionais revelam uma maior probabilidade de terem como 

autores dois ou mais tipos organizacionais.  

 

Tabela 2. Tipos organizacionais de artigos nacionais e internacionais 

 

Nota: Valores expressos com resíduos estandardizados ajustados e percentagens de 

publicações nacionais e internacionais. * Indica valores estatisticamente significativos 

(|Z|>1.96; nível de significância de 0.05); negrito indica probabilidades de associação 

positivas significativas. 

 

No seu conjunto, os dados apontam para um alargamento dos contextos 

organizacionais onde decorrem estas práticas científicas, concretizando-se um modelo 

de fazer ciência que aparenta ser replicado de outras geografias. 

 

7. Discussão 

Este trabalho tem como principal contributo um primeiro mapeamento e 

caracterização da investigação científica em malária realizada parcial ou totalmente 

em instituições Portuguesas desde o início do século XX. A análise exploratória 

realizada revela primeiro, um crescimento muito acentuado desta investigação após 

1995 e segundo, que esta investigação se caracteriza, simultaneamente, por padrões de 

internacionalização e heterogeneização organizacional crescente. Confirmaram-se 

                                                             
5 Uma análise complementar à apresentada no texto confirma os dados apresentados: a diversidade 
organizacional é significativamente diferente entre artigos nacionais e internacioains (Mann-Whitney U 
=11393.0, p<0.001), revelando uma maior probabilidade dos artigos internacionais serem dotados de maior 
heterogeneidade organizacional. 

  Nacionais Internacionais Total 

Tipos Organizacionais Um 

Dois 

Três ou mais 

7.5* (82.0%) 

-5.6* (17.1%) 

-3.5 (0.9%) 

-7.5* (41.3%) 

5.6* (46.6%) 

3.5* (12.1%) 

51.0% 

39.6% 

9.4% 
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assim, para o caso particular da investigação científica em malária, que as práticas 

científicas se têm modificado ao longo do período de tempo analisado e de uma forma 

mais evidente e em consonância com o desenvolvimento do sistema científico e 

tecnológico nacional, após 1995. Estas modificações não só conjugam as 

anteriormente reportadas tendências de internacionalização e diversificação dos 

contextos organizacionais, mas acrescentaram a estes modelos uma relação entre a 

diversificação organizacional e os padrões de internacionalização de ciência. No 

futuro seria interessante questionar os impactos destes processos na ciência 

efectivamente produzida. Se por um lado estas características poderão permitir aceder 

a conhecimentos e competências inexistentes, ou pouco preponderantes, no contexto 

nacional ou no contexto da academia, por outro, a questão que se pode colocar agora é 

em que medida estes padrões enquadram a base científica da investigação per se: as 

questões que são colocadas, as metodologias e técnicas mobilizadas e, 

consequentemente, os resultados alcançados e conclusões propostas. Uma vez 

caracterizados os locus concretos das práticas científicas e processos que subjazem às 

modificações encontradas, poder-se-á agora aceder à base científica da investigação 

desenvolvida, aferindo se esta se encontra, tal como os seus locus e actores, 

enquadrada pelas transformações que as práticas científicas revelam, mais 

acentuadamente, desde a década de 1980. 

Apesar dos contributos aqui sublinhados, a análise realizada apresenta algumas 

limitações que serão agora discutidas. Em primeiro lugar refere-se a mobilização da 

Web of Science como o ponto de partida para a análise das publicações em malária 

que envolvem organizações Portuguesas. Se estas bases de dados são, no contexto das 

ciências da saúde, incontornáveis nas últimas décadas, o mesmo não se verificaria no 

início do século XX. Neste mesmo sentido, as publicações em malária em Portugal, 

gozavam nessa época de outros fora de legitimação como A Medicina Contemporanea 

ou os Anais do Instituto de Medicina Tropical. Apenas a análise destas e de outras 

publicações similares permitiria que nos aproximássemos de um quadro mais 

completo da investigação efectivamente realizada em Portugal.  

Uma segunda limitação advém desta análise cingir-se à ciência concretizada, 

parcial ou totalmente, em organizações Portuguesas. Trata-se então de um estudo de 

caso, que sendo valioso pelas pistas que nos faculta no que concerne à ciência 

produzida em Portugal, não permite aferir a importância relativa deste contributo num 

contexto mais amplo. Esta comparação permanece assim por realizar. Pode referir-se 
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ainda que sendo o enfoque deste estudo a investigação concretizada numa doença com 

características biológicas e impactos sociais específicos - trata-se de uma patologia 

infecciosa que, colocando em risco 45% da população mundial, afecta 

maioritariamente países pobres e populações carenciadas e cujos expectáveis lucros 

financeiros para a indústria farmacêutica são muito reduzidos ou nulos – o 

alargamento da presente caracterização à investigação científica, mesmo no interior 

das ciências da saúde, à investigação científica de outras patologias não poderá ser 

realizado sem mais. Futuramente seria interessante recorrer ao mesmo tipo de 

abordagem empírica para a caracterização do estudo de patologias com 

enquadramentos diversos. 

Finalmente, a caracterização aqui concretizada poderá ser futuramente alargada a 

características que, tal como a internacionalização a diversificação dos contextos 

organizacionais, têm sido associadas às transformações das práticas científicas mas 

que têm sido menos consensuais nas análises realizadas. Aferir-se-á por exemplo a 

presença crescente de uma “ciência aplicada” ou a mobilização de quadros teóricos e 

abordagens metodológicas interdisciplinares ou transdisciplinares (uma comparação 

dos diversos quadros teóricos das transformações de ciência pode encontrar-se em ). 

Este será o próximo passo no desenvolvimento do estudo exploratório agora 

apresentado. 

Apesar das limitações do presente trabalho, conseguiu-se estabelecer um primeiro 

mapa da investigação em malária concretizada por instituições Portuguesas. Esta 

abordagem revelou que o crescimento desta investigação é dominado por um modelo 

de internacionalização de ciência que tem vindo a promover crescentes conexões entre 

os domínios académico, político, económico e social.  
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